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calendário do conselho geral

Janeiro e fevereiro 2006
Trabalho de comissões e equipes
Todos os membros do Conselho geral já reservaram em suas agendas o período de 03 de janeiro a 15 de fevereiro, para uma sessão plenária, em Roma. Durante este tempo, eles trabalharão através das Comissões e Equipes de que fazem parte, assim como através das reuniões previstas com a presença de todos.

As atividades estão previstas como segue:

· 11 de janeiro: Conselho regular.

· 12 a 14 de janeiro: reunião dos Conselheiros gerais dos quatro ramas da família marista, em Manziana. 

· Semana de 16 a 20 de janeiro: reunião do grupo internacional que prepara o projeto de “Missão ad gentes”. 

· 19 e 20 de janeiro: reunião do Conselho geral com representantes do Conselho provincial da Província Hermitage sobre o projeto de reestruturação dos lugares maristas.

· 25 de janeiro: Conselho regular.

· 14 de fevereiro: Conselho regular.

Além destas reuniões do Conselho geral, está prevista, em Roma, de 23 a 28 de fevereiro, a reunião da Comissão que prepara o documento pedido pelo XX Capítulo Geral sobre Espiritualidade Marista. 

SEMINÁRIO SOBRE O USO EVANGÉLICO DOS BENS

Centro Internacional Marista (MIC) — Nairobi
Irmão Spiridion Ndanga, superior da comunidade
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O XX Capítulo Geral deu um mandato ao Conselho geral "para estabelecer um plano de discernimento sobre o uso evangélico dos bens (UEB) no instituto, e para acompanhar sua execução em cada província" (CL 48,5). O Conselho geral nomeou uma comissão para esboçar um plano, aprovado em Fevereiro em 2004. Desde então, p plano está sendo implementado nas províncias do instituto. 

O Centro Marista Internacional, sendo uma casa inter-provincial de formação, não tinha tido nenhuma oportunidade de conhecer esse plano. Assim a equipe da formação do MIC convidou um membro do comissão UEB para nos ajudar a conhecer o plano de discernimento traçado pela UEB. Nem é preciso dizer que a introdução desse plano durante a formação inicial é a melhor maneira para o aplicar mais tarde nas comunidades. O Irmão Maurice Berquet, presidente da comissão UEB, aceitou ser o animador do seminário de 19 a 21 de Dezembro de 2005. Agradecemos ao Irmão Maurice e ao Conselho Geral, que disponibilizou o irmão Maurice para dar este seminário.

O seminário foi, de facto, um presente de Natal. Foi-nos recordado que nossos bens devem ser usados no serviço do reino, e que "não há nenhuma pobreza cristã se não partir de um amor apaixonado por Deus"; foi-nos lembrado ainda que o desapego dos bens significa seguir o exemplo de Jesus Cristo, "que, embora rico, se tornou pobre por nossa causa de modo para que nós sejamos ricos na sua pobreza" (2 cor 8:9). Não é este o mistério de Natal? Outros valores foram indicados, a saber: confiança na Providência, um estilo de vida caracterizado pelo trabalho, simples, solidário com os pobres, usar de um modo realista os nossos bens, espírito da família, respeito para a criação, promoção da justiça. 

Também nos foi dito o método utilizado para estabelecer o plano: ver, julgar, decidir e avaliar.

Uma das descobertas neste seminário foi a quantidade enorme de fundos dedicada à formação no MIC: quisemos saber a origem desses fundos. A quantidade enorme de fundos necessária para o centro é a grande prova do interesse que os irmãos consagram à formação. Sabemos que esses fundos vêm do trabalho dos irmãos. Isso torna-nos gratos ao instituto e é um apelo a vivermos um estilo de vida simples a fim de aligeirarmos o peso financeiro que cai nos ombros daqueles que sustentam a nossa formação. 

Demo-nos conta de que este seminário é apenas um ponto de partida para aprendermos mais sobre o uso dos bens materiais. O irmão Maurice teria trabalhado em vão, se esta primeira etapa não fosse seguida por outras. Assim nós nos comprometemos a pôr em prática este plano de modo que possamos renovar nossa vida religiosa, já que o uso evangélico dos bens constitui "um elemento chave em projectos de refundação". 

  

Relatório escrito pelo Ir. Garikayi Kasirayi 

Sentado com alguns irmãos na mesa, numa tarde antes do começo do Atelier sobre o uso evangélico dos bens, ouvi a um dos irmãos alguns comentários que reflectem algumas ideias que os irmãos tinham sobre esse seminário. 

Um irmão disse: "É este seminário sobre o uso evangélico de 1000 Ksh?"; outro comentava: "É um bom seminário para os formadores, porque são os que usam mal os nossos carros, pois que os jovens irmãos nem sequer reservam os carros". Isto mostra alguns pontos de vista que se referem a alguns bens que requerem uso evangélico. 

Com o seminário desapareceram algumas concepções erradas que tínhamos, alguns mitos e algumas ilusões. Contudo, o processo de discernimento proposto pelo Ir Maurice levará algum tempo a ser assimilado por nós. Em relação às minhas expectativas pessoais boa parte das minhas perguntas foi respondida; talvez não todas porque só Deus tem respostas para tudo. No processo de discernimento nós teremos as respostas às nossas perguntas e confusões. 

Dado que o seminário era basicamente para todos os irmãos nós exploramos assuntos que iam além dos bens materiais. Este seminário iluminou a minha mente para compreender o uso evangélico dos bens com uma perspectiva diferente da que tinha: não sou apenas responsável pelo que está à minha disposição, mas devo também considerar aquilo que elas têm de espiritual. "Tudo consiste num amor apaixonado por Deus. Não há pobreza cristã se não parte de uma paixão por Deus, um Deus que se torna absolutamente importante para mim, que é o núcleo de meu coração, ele é tudo para mim: é isto que sublinha a maneira de viver da alma dos pobres ". (Br Basilio) 

Amar a Deus de um modo apaixonado é colocá-lo no centro de minha vida: isso dar-me-á uma grande liberdade e um sentido real da pobreza que me ajudará a manejar a minha insegurança natural e considerar os bens terrestres como relativos. O Deus que é Amor dar-me-á a graça de possuir, de modo que eu possa louvá-lo, agradecer-lhe e servi-lo possuindo somente o que é necessário; por outros palavras, possuindo as coisas de maneira apropriada. A possessão torna-se importante para as vidas de meus irmãos, para a missão e para a solidariedade, nunca para o interesse pessoal. O seminário foi rico ao revitalizar e rectificar nossa compreensão e nossa atitude em relação à pobreza, e concretamente em relação ao uso evangélico dos bens. 

O seminário chegou num tempo apropriado, para dar vida a nossos projectos do Advento e para pôr em prática neta altura de Natal os propósitos que nele ouvimos. O artigo No. 29 das Constituições diz: “Conservamos, entretanto, a propriedade de nossos bens, a capacidade de adquirir outros e de acrescentar ao património que ele pode render”. "Irmãos, nós pertencemos a Cristo e Cristo pertence a Deus. Deus dá-se totalmente, em todas as coisas e ele criou-nos para que sejamos ricos, para que possamos possuir”. É bom lembrarmos que mesmo aquilo que nós chamamos nosso, é parte do instituto e é o dinheiro de nossos irmãos que nós nos usamos para adquirir o que precisamos para o nosso trabalho apostólico. Nossa pobreza tem que ser centrada nos valores que temos enquanto Maristas e alguns destes valores incluem o desapego dos bens a exemplo de Cristo, a confiança na providência de Deus, um estilo de vida simples, solidariedade para com os pobres, nossos bens ao serviço do reino, agindo de um modo realista no uso de nossos bens, espírito da família, respeito pela criação, a promoção da justiça e da paz; e todos estes valores discernidos no contexto de nossa herança cultural diferente de continente a continente; devemos levar também em conta a situação social, política e económica em que nos encontramos: isso nos ajudará a discernir correctamente como bem usar nossos bens. 

Levando em conta os valores acima mencionados, foi pedido às diferentes residências dos Irmãos que discerníssemos dois que Deus nos chama a pôr em prática na actual situação do Quénia. Os Irmãos vivendo nas residências escolheram o espírito de família e a solidariedade com os pobres. Outros valores foram mencionados na sessão plenária: o respeito pela criação; a promoção da justiça e agir de um modo realista quando usamos os bens. Foi evidente durante o seminário que nos encontramos, ainda que no início, diante de um elemento chave para a re-fundação, necessária para o instituto inteiro e que pode ser conseguida com a partilha de experiências em que nos podemos ajudar uns aos outros. 

  

Minha reação ao seminário

Ir. Stanislaus 

O seminário sobre o uso evangélico dos bens foi, para mim, uma oportunidade muito importante e ajudou-me de muitos modos. Foi uma informação necessária; eu teria sentido a falta dela se tivesse passado pelo Centro Marista Internacional sem ter tido a oportunidade dessa formação. Deu-me uma oportunidade de reflectir de um modo mais profundo no voto mais mal entendido e do qual se abusa mais no nosso tempo – o voto de pobreza. 

Em nosso mundo caracterizado hoje pelo individualismo, pelo consumismo, pela corrupção e por toda a espécie de vícios, juntamente com o desenvolvimento na ciência e na tecnologia etc., um jovem religioso como eu, chamado a viver o voto da pobreza sente-se desafiado de muitas maneiras. Os meios modernos de comunicação convidam-nos sempre a possuir o melhor, o que está na moda, a ter artigos luxuosos e a ter muito mais daquilo que necessitamos. Há sempre a tendência a sentirmo-nos membros da classe média ou mesmo da classe burguesa. Há sempre a tendência a relacionar-se com esse tipo de gente porque com a nossa maneira de viver, nos sentimos mais confortáveis com eles. Eu sinto que tudo isso me impede de viver melhor o meu voto da pobreza, que é uma escolha que eu fiz. Em muitas ocasiões eu procuro justificar os actos, que, de facto, não reflectem realmente meu voto da pobreza. Às vezes, ser irmão parece ser mais uma capacidade de ter um estatuto social, com o risco de esquecermos a missão a que somos chamados.

Outra questão que me tocou bastante foi a resposta à pergunta: "De onde vem o dinheiro que nós gastamos no Centro Internacional Marista vimos de?" 

Como estudante neste centro, eu nunca pensei muito nesta questão. A resposta simples de que vem do suor de alguns de nossos irmãos chocou-me realmente. Esta revelação foi muito boa para mim porque foi o modo de eu compreender quantos irmãos trabalham e colaboram para que eu possa ter aqui uma instrução e uma formação muito boas. Fiquei então muito agradecido a todos esses irmãos que me ajudam a mim e a tantos outros jovens Irmãos do Centro, de uma forma tão generosa. Eu quero fazer o mesmo para outros Irmãos quando terminar os meus estudos e formação aqui. 

Os 10 valores do plano de discernimento ajudaram-me muito a avaliar-me a mim próprio. Ajudaram-me a retornar ao recto caminho que escolhi livre e voluntariamente. Convida-me ao desapego, à confiança na providência, ao trabalho, a viver um estilo de vida simples, a promover a justiça, o espírito de família e a solidariedade para com os pobres. Todos esses valores, entre outros, foram realmente muito atraentes para mim e eu sinto que necessito de começar a fazer as coisas correctas e viver a minha pobreza religiosa de maneira correcta, de modo que possa viver o Evangelho e ser verdadeira testemunha de Cristo.
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